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RESUMO 
 
O estudo verificou a relação entre posse de 
bola, finalizações (tentativas, e eficácia) e a 
obtenção de gols dos jogos de futebol das 
ligas espanhola, inglesa, alemã e brasileira. 
Para isso recorreu à coleta de dados nos sites 
www.resultados.com e www.futebol.com, 
sendo as variáveis coletadas: posse de bola, 
finalizações a gol e gols obtidos e a partir 
destas informações calculou-se a eficácia de 
cada equipe em cada jogo. Foram analisados 
4060 jogos de três temporadas de cada 
campeonato citado, com exceção do 
Brasileiro, no qual analisaram-se apenas duas 
temporadas. Os dados foram analisados por 
meio da correlação de Spearman, a um nível 
de significância de 5%. Os resultados mostram 
correlações significativas entre os parâmetros 
Posse de bola e Finalizações a Gol em todos 
os campeonatos e anos investigados. 
Correlação significativa entre os parâmetros 
Posse de bola e Gols nos campeonatos inglês, 
alemão e espanhol (com exceção da 
temporada 2013/2014 no espanhol) e 
correlação significativa entre Posse de bola e 
Eficácia apenas na temporada 2011/2012 do 
campeonato inglês.  
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ABSTRACT 
 
Relationship between ball possession and 
effectiveness in offensive processes in football 
 
This study to verified the relationship between 
ball possession/ shots on goal (trials and 
efficacy) and the goal scoring in Spanish, 
English, Germany and Brazilian national 
football leagues. Data were gathered from a 
website (www.resultados.com and 
www.futebol.com), and the following variables 
were analyzed: ball possession, shots on goal 
and goals, which were used to access the 
team efficacy. Three seasons of each national 
league (expect Brazilian league, with 2 
seasons), totaling 4060 matches, were 
considered in this study. Spearman correlation 
coefficient was used at a level of significance 
of 5%.Results showed significant correlations 
between ball possession and shots on goal in 
all years and leagues. Significant correlations 
were also presented between ball possession 
and goals in English, Germany and Spanish 
(except 2013/2014 season) leagues, and 
between ball possession and efficacy in the 
2011/2012 season of English league.  
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INTRODUÇÃO 
 

O estudo de indicadores de sucesso 
nos Jogos Desportivos faz parte da literatura 
desde 1931 e recorreu-se a diversos nomes 
para este tipo de trabalho no âmbito 
acadêmico, como análise de jogo, observação 
do jogo, análise notacional, sendo análise de 
jogo o nome mais usado (Garganta, 2001).  

Garganta (2001) aponta que este 
campo desenvolveu-se paralelamente com a 
disponibilidade tecnológica: <através do 
advento dos meios informáticos, os quais têm 
auxiliado analistas do jogo a ampliar 
alargamento progressivo do espectro de 
possibilidades instrumentais colocadas à sua 
disposição=.  

Assim para Castellano, Casamichana, 
Lago (2012), o uso das informações obtidas 
nas análises objetiva a identificação de pontos 
fortes e fracos das equipes e a identificação de 
aspectos relevantes para o desenvolvimento 
nos jogos desportivos. 

Estudos, a partir da análise de jogo 
investigam fatores que discriminam o sucesso 
ou insucesso no futebol (Castellano, 
Casamichana e Lago, 2012), e também se 
parâmetros específicos, como posse de bola 
(Ballesteros e Penãs, 2010; Tempone e Silva, 
2013; Szwarc, 2004; Barbosa, 2009; Hughes e 
Francks, 2005) e finalizações (Cunha, 2004; 
Szwarc, 2004; Lago, 2007; Braz e Borin, 2009; 
Lago-Penãs e colaboradores, 2010; 
Ballesteros e Penãs, 2010; Tempone e Silva, 
2013) relacionam-se com resultados finais dos 
jogos.  

Em relação à posse de bola, os 
estudos de Tempone e Silva (2013), Szwarc 
(2004), Ballesteros e Penãs (2010), 
associaram esta variável à obtenção de 
melhores resultados nos campeonatos 
analisados.  

Em contrapartida, Barbosa (2009) 
concluiu a partir dos jogos analisados em seu 
estudo, que os há maior incidência de gols a 
partir de ataques de curta duração (zero a 
cinco segundos).  

Por fim, Hughes e Francks (2005) 
encontraram que ataques mais curtos 
causaram um maior índice de conversão das 
finalizações em gols, características de times 
que não valorizam a posse da bola e 
privilegiam ações de contra-ataque.   

Além de divergências encontradas na 
literatura, evidencia-se que há pontos que 

necessitam de mais estudos, pois vários 
aportes anteriores apresentam amostras 
compostas por apenas um campeonato. Além 
disso, observam-se estudos nos quais se 
analisaram parâmetros relacionados às 
finalizações, posse de bola e obtenção de gols 
de forma isolada, desviando-se da complexa e 
dinâmica natureza do futebol (Reed e 
O'Donoghue, 2005).  

Diante de possíveis diferenças de 
estilo de jogo previamente reportadas na 
literatura em diferentes países (Barreira e 
colaboradores, 2014), é importante investigar 
se variáveis com a posse de bola e a 
finalização à baliza exercem diferentes 
influências no resultado final de partidas de 
futebol em ligas de países distintos.  

Considerando os aspectos acima 
mencionados, o objetivo do presente estudo 
consiste em verificar a relação entre posse de 
bola e finalizações (tentativas e eficácia) e a 
obtenção de gols nos jogos das competições 
das ligas espanhola, inglesa, alemã e 
brasileira. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A coleta de dados das variáveis 
(posse de bola, tentativas a gol, finalizações a 
gol, finalizações fora, gols, rodada) realizou-se 
nos sites www.resultados.com e 
www.futebol.com.  

A partir da proposição de Perin (2012) 
definiram-se as seguintes variáveis: posse de 
bola (medida da porcentagem de tempo que 
uma equipe tem o domínio sobre a bola no 
jogo), tentativas a gol (todos os lançamentos 
voluntários a meta adversária, com exceção 
dos feitos com as mãos ou braços, visando à 
marcação de gols na partida), finalizações a 
gol (todas as finalizações que foram na 
direção do gol e que resultaram em gols ou 
foram defendidas pelo goleiro ou acertaram a 
trave), finalizações fora (todas as finalizações 
que foram diretamente para fora) e gols (todos 
os gols validados dos jogos analisados).  

Calculou-se a eficácia, a partir da 
proposta Mesquita, Marques e Maia (2001), 
como a razão entre número de gols marcados 
e tentativas de gol (gols/tentativas).  

Para este estudo, analisaram-se 
dados referentes às ligas nacionais alemã, 
inglesa, espanhola e brasileira, importantes no 
cenário esportivo seja pela sua história ou 
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poder econômico representado no valor dos 
jogadores/equipes.  

Recolheram-se dados de três 
temporadas de cada campeonato (2011/2012, 
2012/2013 e 2013/2014) exceto do 
Campeonato Brasileiro, no qual apenas duas 
temporadas (2013 e 2014) foram analisadas 
devido à impossibilidade de obtenção de 
informações sobre posse de bola no ano de 
2012. Ao todo analisaram-se 4060 partidas. 

Os dados foram analisados por meio 
da matriz de correlação de Spearman. Utilizou-

se o software SPSS 20.0, mantendo-se um 
nível de significância de 5%. 
 
RESULTADOS 
 

Na Tabela 1, a seguir, apresentam-se 
os valores das correlações investigadas no 
estudo com os anos estudados e os 
campeonatos analisados, além de destacar 
em quais parâmetros houve significativa 
correlação, e os respectivos valores de p 
(entre parênteses). 

 
 

Tabela 1 - Campeonatos nos anos estudados sobre as correlações analisadas. 

Campeonatos Anos Posse de bola - 
Eficácia 

Posse de bola - 
Gols 

Posse de bola-
Tentativas 

Posse de bola - 
Finalizações a gol 

Espanhol 
2011/2012 0,009(p=0.01) 0,167 (p=0.01)* 0,467 (p=0.01)* 0,373 (p=0.01)* 
2012/2013 -0,063(p=0.01) 0,106 (p=0.01)* 0,397 (p=0.01)* 0,220 (p=0.01)* 
2013/2014 -0,12(p=0.01) 0,061(p=0.01) 0,519 (p=0.01)* 0,308 (p=0.01)* 

Alemão 
2011/2012 -0,047 (p=0.01) 0,086 (p=0.05)* 0,418 (p=0.01)* 0,318 (p=0.01)* 
2012/2013 -0,024(p=0.01) 0,114 (p=0.01)* 0,397(p=0.01)* 0,314 (p=0.01)* 
2013/2014 -0,018(p=0.01) 0,132 (p=0.01)* 0,423 (p=0.01)* 0,339 (p=0.01)* 

Inglês 
2011/2012 0,098 (p=0.01)* 0,292 (p=0.01)* 0,510 (p=0.01)* 0,428 (p=0.01)* 
2012/2013 0,024 (p=0.01) 0,212 (p=0.01)* 0,500 (p=0.01)* 0,369 (p=0.01)* 
2013/2014 0,003(p=0.01) 0,165 (p=0.01)* 0,528 (p=0.01)* 0,353 (p=0.01)* 

Brasileiro 2013 -0,228 (p=0.01) -0,095 (p=0.01) 0,380 (p=0.01)* 0,148 (p=0.01)* 
2014 -0,241 (p=0.01) -0,115 (p=0.01) 0,386 (p=0.01)* 0,166 (p=0.01)* 

Legenda: (*) Correlação Significativa. 
 
 

Observou-se correlação significativa 
entre Posse de bola e Eficácia apenas no 
Campeonato Inglês no ano 2011/2012 
(p=0.01).  

Em relação à correlação entre Posse 
de bola e Gols valores significativos 
apresentaram-se nos campeonatos Espanhol 
(p=0.01), Inglês (p=0.01) e Alemão (p=0.01) 
em todos os anos do estudo, com exceção do 
ano de 2013/2014 no Campeonato Espanhol.  

Já sobre as correlações entre Posse 
de bola e Tentativas e Posse de Bola e 
Finalizações a Gol, valores significativos foram 
observados em todos os campeonatos e anos 
estudados (p=0.01). 
 
DISCUSSÃO 
 

O objetivo do presente estudo foi 
verificar se há relação entre posse de bola, 
finalizações (tentativas e eficácia) e a 
obtenção de gols nos jogos das competições 
das ligas espanhola, inglesa, alemã e 
brasileira. Os resultados apontam para 
correlações significativas entre Posse de bola 
e Finalizações a Gol, e Posse de bola e 

Tentativas em todos os campeonatos e 
temporadas investigados.  

Observou-se ainda correlação 
significativa entre Posse de bola e Eficácia 
apenas no ano de 2011/2012 no Campeonato 
Inglês.  

Hughes e Francks (2005) analisaram 
as Copas do Mundo de 1990 e 1994 e 
apontaram que as equipes que possuíam 
maiores períodos de tempo de posse de bola 
realizavam mais finalizações, evidência 
corroborada no atual estudo.  

Bettega e colaboradores (2013) 
encontraram correlações significativas entre 
posse de bola e finalizações, suportando os 
resultados atuais.  

Tempone e Silva (2013) estudaram a 
Copa do Mundo de 2010 e apontaram que as 
equipes que obtiveram vitória (maior número 
de gols no jogo) também tiveram maiores 
valores de posse de bola.  

Lago-Penãs e colaboradores (2010) 
observaram que as quatro melhores equipes 
ao final do campeonato espanhol 
apresentavam diferenças significativas das 
demais nos aspectos gols marcados, 
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tentativas, finalizações ao gol, assistências e 
posse de bola corroborando com os resultados 
do presente estudo quantos aos valores de 
correlação apresentados entre as variáveis 
Posse de bola e Gols, Posse de bola e 
Tentativas e, Posse de bola e Finalizações a 
Gol.  

Desta forma, aparentemente, o maior 
tempo com posse de bola apresenta-se como 
importante indicativo do sucesso ofensivo de 
equipes de futebol.   

Diversos autores (Bettega e 
colaboradores, 2013; Hughes e Francks, 2005) 
afirmam que a permanência da posse de bola 
por maiores períodos de tempo facilita a 
produção de processos ofensivos e pode gerar 
mais oportunidades de finalização.  

Silva (1997) aponta que quando os 
processos ofensivos ocorrem com número de 
passes maior que dez, a equipe que tem a 
posse da bola tem a possibilidade de alteração 
do ritmo de jogo e da forma de jogar, gerando 
assim desequilíbrio na defesa adversária.  

Tal fato pode causar surpresas ao 
adversário e assim chegar à marcação de 
gols, confirmando a importância da posse da 
bola nos momentos de ataque.   

Andrade, Padilha e Costa (2012) 
argumentam que a porcentagem de posse de 
bola de uma equipe em uma partida é 
influenciada pela filosofia de jogo da equipe.  

Diante das situações que o jogo 
apresenta e dos comportamentos adotados 
pela equipe, fatores como local do jogo, placar 
e tempo (Lago-Peñas e Dellal, 2010) 
influenciam os comportamentos, o que justifica 
os resultados diferentes entre campeonatos 
neste estudo.   

A partir dos resultados deste estudo, 
profissionais que trabalham com futebol tem a 
oportunidade de utilização destas informações 
sobre os processos ofensivos para escolha de 
sua estratégia de jogo (Garganta, 2006; Silva 
e colaboradores, 2011), seja pela manutenção 
e progressão da posse de bola ou pelo jogo 
direto, e consequentemente, o planejamento 
de treinamentos para que os objetivos sejam 
alcançados. 
 
CONCLUSÃO  

 
Destaca-se que a variável posse de 

bola se correlaciona com variáveis dos 
processos ofensivos no futebol como 
tentativas, finalizações a gol e gols. 

Resultados apontam que quanto maior 
os valores de posse de bola, maior o numero 
de oportunidades de gol criadas nas partidas e 
finalizações a gol, assim como um possível 
numero maior de gols alcançados com as 
oportunidades e finalizações.  

O que sugere que equipes tentem 
apoiar processos ofensivos na manutenção da 
posse de bola de forma a obter mais chances 
de marcar gol e evitar sofrê-los.  

Entretanto, estas associações devem 
levar em conta que maiores valores de posse 
de bola não apresentaram maiores valores de 
eficácia que gera maior numero de gols em 
menores valores de tentativas.  

Assim, são necessárias analises 
especificas de cada situação para se chegar a 
conclusões sobre se há ou não vantagem em 
apoiar processos ofensivos na manutenção da 
posse da bola.   

Conclui-se que, são necessários mais 
estudos que analisem as variáveis dos 
processos ofensivos em outros contextos 
ambientais de forma a aprofundar no 
entendimento desta associação.  
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